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RESUMO. Esta pesquisa analisa os desafios e as possibilidades do letramento digital crítico no uso da Inteligência Artificial (IA) na pós-graduação stricto sensu, concebendo a IA como ideografia contemporânea que reconfigura a produção do conhecimento e demanda a “religação dos saberes” e a valorização do “saber local”. Objetiva-se compreender como mestrandos e doutorandos utilizam ferramentas de IA Generativa na escrita acadêmica, com ênfase em implicações éticas, cognitivas e formativas. Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa e descritiva, com aplicação de questionário on-line de formato misto a pós-graduandos de diferentes áreas, com vinte e sete respondentes, do total de quarenta e nove convidados. O instrumento contemplou cinco eixos: perfil sociodemográfico e acadêmico; frequência, ferramentas e finalidades de uso da IA; percepções sobre ética e autoria; competências de letramento digital crítico (análise, validação, uso responsável); e apropriação/práticas cognitivas na escrita mediada por IA. Os resultados indicam predominância de mestrandos e experiência de pesquisa concentrada entre 1-3 anos, sugerindo fase formativa propícia à incorporação situada da IA. Quanto ao uso, verificou-se que 15% dos respondentes utilizam diariamente, 37% semanalmente, 26% algumas vezes por mês e 22% raramente, com predominância no emprego de modelos de linguagem e tradutores para revisão linguística, apoio à escrita, organização de referências e elaboração de apresentações. No campo ético, 88% dos respondentes entendem que o impacto na autoria depende do contexto de uso, apontando maturidade situacional, mas também lacunas institucionais: parte relevante dos estudantes não recebeu orientações formais sobre práticas éticas. Em relação à criticidade, prevalecem autoavaliações médias a altas (88%) e a adoção de estratégias de verificação (74%) das saídas de IA, ao tempo que 70% dos respondentes relatam ganhos de autonomia acadêmica. Nas práticas cognitivas, os participantes reportam melhorias em clareza, coesão, organização textual, planejamento e aderência a normas, embora 48% dos respondentes não identifiquem mudanças estilísticas, utilizando a IA de modo mais instrumental. Em síntese, a IA é percebida menos como geradora autônoma de conhecimento e mais como mediadora técnica que agiliza e qualifica a redação, desde que acompanhada de validação crítica e diretrizes éticas claras. Conclui-se que o letramento digital crítico, ancorado na integração interdisciplinar e no respeito a contextos e saberes locais, é condição para converter o potencial da IA em benefícios formativos sem comprometer autoria, originalidade e qualidade epistêmica. Recomenda-se que programas de pós-graduação desenvolvam políticas explícitas, formações continuadas e protocolos de uso responsável da IA, articulando ética, cognição e tecnologia para fortalecer a integridade e a relevância social da produção científica.
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